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Amnno IX | 


'O Exemplo 


: Para fins convenientes, pre 
vemimos aos srs. assigmnantes 
e annunciantes deste periodico | or sincero, áquelles que o elegeram, 
que: generoso porque sabe agir com 

as respectivas cobranças | imparcicialidade e por fim, um de- 
proceder-sesio sempre imme- | onsor que lá encontra a classe ope- 
dintamente a entrega da prilaria. 
meira edição de cada mezs oe je eee me 

as reclamações de qualquer — Babisco — 


interesses e só assim conseguirão 
igualdade social. 

E o dr. Monteiro Lopes, que assim 
iniciou a sua acção parlamentar, 
conquistou maiores sympathias] e 
mostrou ao mesmo tempo áquelles 
que olharam atravessado, que sabe 













RIO GRANDE DO SUL « PORTO ALEGRE 
DOMINGO, 22DE ABOSTG DE 4909 





JORNAL DO POVO 


Nncestanão Ds, 


ÍLeeto 





Gerente da empreza : 
José Gomes do Nascimento 


| Num. 178 





LIRIOS 


Cada um de vos, erguendo o eburneo collo, 
Verte o aroma sabtil que tem no calix, 

E é tão pallido, ao sol, por esses valles, 
Como uma flor anemica: do polo ... 


Saudosamente consolaes os males, 

Quer desmaie Selene, bu tulja Apollo: 
Beijaes as almas, perfumaes o solo. 
Lirios dos montes, lírios dos convalles ! 


Ha quem vos queira brancos, dessa alvura 
Que só vos possuls na terra impura, 


natureza, referentes ao servi 
ge da gerencia on da direcção, 
só serão attendidas quando 
feitas por escripto em carta fes 
chada on pessoalmente no ge- 
remte ou no director dº0- 
EXEMPLO. 
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DR. MONTEIRO LOPES 
A SUA ESTRE'A 


À A forma pela qual, o dr. Monteiro 
Lopes iniciou na Camara dos Depu 
tados a sua acção parlamentar, é 
digna do applauso popular; o seu 
discurso conciso, inspirado pela sua 
consciencia sempre recta e exemplar, 
veiu trazer ao operariado no Brazil, 
uma esperança de melhores dias, 
tendo como guia. no caminho a 
traçar para a conquista dos direi- 
tos estorquidos, o nobre deputado, 
que acaba de mostrar à Camara, 
num fervoroso appello, o dever de 
proteger-se as classes laboriosas. 

Desde 1903, diz elle, que seu no- 
me vem sendo suffragado nas urnas, 
pelo eleitorado independente e no 
emtanto, decorrido todo este tempo, 
vemol-o afinal prestando o seu va- 
lioso concurso ás classes proletarias. 

O «Exemplo» que transcreveu na 
integra, o seu profundo discurso, e 
conmenta-o e sente se jubiloso por 
ter terçado armas na defeza do seu 
diploma. 

Pelas suas palavras, nas quaes 
transparece a sinceridade com que 
foram proteridas, vemos que o seu 
intuito, a sua ambição e a sua ale- 
gria, é ver a classe operaria, me- 
lhor remunerada,f protegida em todos 
os seus arduos trabalhos. 

Trazendo como exemplo diversos 
paizes onde existem leis ampara: 
doras daquelles que durante a vida 
estão sempre expostes aos mais pe- 
nosositrabalhos, elle quer que aqui no 
Brazil, onde se diz haver igualdade, 
ella se estenda verdeiramente a 
elles. 

Elle quer, almeja e para isto 
não poupa esforços, dizendo que a 
classe operária exposta aos maiores 
perigos, é entretanto a menos remu- 
nerada, e que é necessario, para a 
Republica consorcia-se ao pouco e 
não sejas a igualdade uma utopia 
que assim se faça, que se execute. 

Mas sempre, desde tempos que já 
vão longe, existem homens como 
o dr. Monteiro Lopes, que cons- 
cientese conhecedores do que é o 
operario, porque sem elle não pu- 
deria evoluir paiz algum lembram 
se de o coadjuvar, por esta ou 
aquella forma, sendo que com o de- 
correr dos annos e o avançar da 
civilisação tambem as classes labo- 
riosos vão sendo mais amplamente 
protegidas. 


Amparassse-as o governo, criando 
leis que amenisassem os seus traba- 
lhos, garantisse-lhes os menos pelos 
quaes pudessem ganhar o sustento 
para a familia, que geralmente pos- 
sue o homem  proletario e não ve- 
riamos constantemente os disturbios 
as gréves e mais attentados. 

Faça-se o que disse no seu discur- 
so o concencioso dr. Monteiro Lopes 
e não veremos mais familias desam- 
radas, filhos sem protecção, porque seu 
pae foi victima de um desastre na 
occasião em que buscava pão para o 
sustentos seus. | 

E diante de tão vivificante exem- 
plo, deve o operariado contribuir 
sempre para collocar em posição de 
destaque, homens como o dr. Mon- 
teiro Lopes; conserval-os, suffragando 
nas urdas independente, os seus 
nomes, porque assim ierão defensores 
quem combata na defeza de seus 



























ao progresso de uma nação, destaca- 
se, 
a intrucção popular. 


chega a conhecer todos os direitos e 
deveres, 
natureza, descobre as 
gulam, applicam-n'a em proveito pro- 
prio. 

acha-se confirmada pela historia. 


gloria no tempo de Pericles, o grande 
protector da sciencia. 


de Augusto, 
das lettras. 


des em pleno seculo XX ? 


estatutos do (Gremio, constasse sobre 






Entre as <ondições necessarias 


sem duvida, como principal— 
E' por meio della que o homem 


nos arcanos da 
leis que o re- 


penetra 


E uma verdade sublime, e que 


A Grecia tevo os seus dias de 


Roma dominou o mundo ne seculo 
o dedfceado rei amigo 


Entretanto, ainda predomina a 
ignorancia no meio dos filhos humi- 


Porque. Sómente porque o precon- 
ceito avassala ainda as consciencias! 
Nega-se a instrucção ao filho do 
homem preto; nega-se a instracção 


ao filho do modesto operario, porque 


este não póde frequentar a aula de 
botinas e collarinbo ! e aquelle por- 
que é preto, envergonha seus colle, 
gas e até mesmo seus professores ! 

Parece incrivel! Como se a intel- 
ligencia destes e direitos, não são 
iguaes, aos filhos do homem branco 
e rico, 

Negarse a intrucção, a maior 
riqueza que póde aspirar o homem 
pobre, é um absurdo tão grande, que 
revolta ao mais pacato, humano. 

Porém não está tudo perdido. 

Ha ainda homens bem intenciona- 
dos. 

Está ahi om plena actividade o 
«Gremio José do Patrocinio, a cuja 
frente encontrasse um pleiado de 
homens ardorosos defensores de cul- 
tivo dos filhos do pobre ! 

Este «bloco» de intelligencias luci- 
das fez questão primodial que nos 


tudo, proporcionamento, da instruc- 
cão a todos aquelles que não pudes- 
sem frequentar jum collegio. Desne- 
cessario, será dizer que a aula do 
Gremio é gratis. 

Que dignificante exemplo ! 

Quanto patriotismo | 

Em breve, muito breve, revemos 
o prestimoso (Gremio com suas salas 
repletas de homens futurosos, que 
será não muito longa, uteis a fami- 
lia e a nossa amada Patria. 

Não podiamos de deixar de neste 
rabiscos applaudir tão dignificante 
idéa ! 

Continuaremos. 


4. Dutra 


msm aa Toi 
Contos e Humorismos 


Um dévoto que se desmanchava 
em lagrimas durante um sermão 
quaresmal, pergunta ao visinho, que 
estava muito tresco: 

— Então o senhor não chora ?*—Não, 
senhor; já chorei muito no anno pas- 
sado. 

Venha ca jantar amanhã, disse um 
sujeito a um parente pobre. 

—Não podia ser depois de ama- 
nhã? 

Podes, mas onde jantas amanhã ? 

Janto ca, mas para manhã-já a 
sua senhora me convidou. 

Fregues: Então essa sopa de tar- 
taruga vem ou não vem? 

Ha já meia hora que estou a es- 
pera. 

Criado do hotel; Tem razão mas 
o senhor sabe qneas tartarugas 
andam muito devagar. 

A professora explica as saus disci- 
pulas a estructura da pelle. Uma 
délias extremamente distrahida não 
presta a menor atttenção, 

—-Julinha, de que estava eu fal- 
tando. pergunta subitamente a pro- 
fessora, 

De .,.« dê — Vamos não seja 
distrahida . .. De que estã coberto 
a minha cara ? 

-——De rugas. 


+ 
” 















existencia, 


trazes estampadas em 

ficará de todo discipada ! 
A alegria penhera em teu lar— 
A aurora da felicida de despontará 
mais encantadora ! 
E radiante encontrarás, o velho 
coração bondoso de teu pai que hoje 
exulta de contentamento e as almas 
de teus amigos ! 
Congratulo-me comtigo ! Salve 17 
de agosto ! 


E as estrellas no céo, atnados lirios |... 


“a 


Não eu, à luz do poente dubio e frouxo 


Lilazes, hei de ver-vos, pois que o roto 
E' a sempiterna cor de meus martyrios . .. 


SAUDANDO 


Ão amigo Zacharias 


Ao completares mais um anno de 
minh'alma expande-se e 
vai jubilosa levarte o meu muito 
saudar. 
Hoje que a sorte tem sido para ti 
um tanto adversa, 
sirvate de conforto as demonstra- 
ções expontaneos daquelles que em 
toda a sua plenitude tem sincera- 
mente sabido ser teus amigos. 
amigo a tua 
sina; não blaphemes contra os rigo- 
res desta vida cruel, cheia de mys- 
terios. 
Que este anno que buscas hoje, 
seja um estimulo para que não es- 
moreças no decorrer da existencia; 
lucta, custe dores interminaes, porém 
não abandones a coragem: que sem- 
pre tenhas em mente a sante fé, e 
serás feliz! 


que 


Não lastimes caro 


A tristeza que por 


Arnaldo Dutra 
ma Page cem 


ADEUS! 


Adeus tranças cor de ouro 
Adeus peito de neve! 
Adeus cofre onde estar deve 
Escondido o meu thesouro! 


Adeus bonina, adeus lyrio 
Do meu exilio d'abrolhos ! 
Adeus, oh ! luz dos meus olhos 
E meu tão doce martyrio ! 


Desteto sonho dourado, 
Nuvem desfeita de incenso, 
Em quem dormindo só penso, 
Em quem só penso acordado ! 


Visão sim, mas visão linda ! 
Sonhn do meu desvanecido ! 
Meu paraiso perdido 

Que de longe adoro ainda! 


Nuvem, queao sopro da aragem 
Voou nas azas de prata 

Mas no lago que a retrata 
Deixou esculpida a imagem ! 


Rosa d'amor desfolhada 

Que n'alma deixou o aroma, 
Como o deixa na redoma, 
Fina essencia evaporada ! 


Adeus sol que me alumia 
Pelas ondas do oceano 
Desta vida, deste engano 
Deste sonho de um só dia! 


No mesmo arbusto onde o ninho 
Teeeu a ave innocente 

Se volta a quadra inclemente 
Acha abrigo o passarinho : 


Mas eu nesta soiedade 

Quando em'seus braços te estreto 
Rosto a rosto, peito a peito, 
Acordo e acho a saudade ! 


Adeus, apois, morte ! adeus vida! 
Adeus inforfunio e sorte! 
Adeus estrella do norte! 


“Adeus bussola perdida ! 


ge João de Deus 


ao menos 


momentos, 
teu rosto, 


Alphonsus de Guimarães 





NÃo 


E' uma palavra que estimula, que 
atordoa. que ensurdece, que fere! 

Não! sempre esmagadora, sempre 
cruciante ! 

Uma palavra com uma unica syl- 
laba e tres lettras, sombria, triste, 
melancolica, fatidica. 

Tão breve, tão exigua, tão utima, 
tão simples, e no entanto, tão signi- 
ficativa | 

E' a nota mais incisiva, mais cruel 
e mals lancinante! 

— Não ! À 

Porque mais que' enfeites, sempre 
amarga: por mais que adorneis sem 
pre apunhala; por mais' que a disfar- 
ceis, sempre é ferro. io 


(Extrahido) 





Sport Elippico 





Dos nossos palpites de domingo, 
ultimo, dois primeiros logares, qua= 
tro seguindos e dois azares. 

Com este resultado cremos não ter 
dado a nossa secção prejuizos aos 
leitores apostadores. 

O movimento dacasa da poule, foi' 
omais animador possivel, pois que 
sete pareos deu o resultado de rs... 
9:7358000, que equivalle a uma mé- 
dia de rs. 1:3908000 por pareo. 

Somos de opinião, que continue a 
directoria da Proctetora a manter o 
que determinou com relação ao no- 
vo regulamento, pois já vai sentindo 
a differença nas appostas, signal evi- 
dente de maior frequencia, 

Tem sido ella felicissima na orga- 
nisação deseus programmas assim 
como na execução dos m esmos. 

Não sabemos o que mais admirar, 
se as rapidas sahidas ou se as renhi- 
das conquistas das primeiras posições 

Dizem os entendidos, que a causa 
primordial desse resultado foi a ex- 
tinção da poule dupla. 

Nós noscingiremosaapplaudir, sem 
commentarmos o facto, 

Por uma transcripção feita pelo o 
collega «Jornal do Commercio», che- 
gou-nos o resultado de um grande 
premio realisado a 1º do corrente no 
»Derby-Club>, do Rio de Janeiro, e 
disputado por animaes nacionaes, 
na distancia de 3.200 metros, 

Nesse pareo figurou a minuscula 
«La Fleche+ que por esmorecer, che- 
gou em 3º lugar. 

Encontram-se actualmente na 
conquista de melhores premios na 
Capital Federal, os nossos conhecidis- 
simos, Loreno, Fidalgo, Ugly, Crop- 
py, Vou-ver, Jacuhy. Togo, Colibri e 
outros cujos nomes na occasião não 
nos acode a idea, 

Com a melhoria dos premios pagos 
aqui, é quasi certo o retorno desses 
animaes, 

Damosasos nossosprognoticos para 


hoje: 
Íº logar 2º logar 

Uruguay “ Condor 
1Oby Irapu á 
Judeu Algupehy 
Oby Cachoeira 
Hippogripho Arauto 
Arapely Gôa 
Arauto Hippogripho 
Judeu Arapehy 
Azares, Pilatus, Sibelli, Cauby, 
Austrino, Mursello, Red, Guarany e 
Cysne. 4 


O VESTIDO DA HORTA 


Depois que a ultima pá de terra 
cahiu sobre aquella que elle tanto 


amára, Paulo Salazar metteu-se em 


casa, 


sua pessoa, com as vibrações dasua voz 
com a jovialidade do sen riso, sentiu 
apoderar-se d'elle um friu morta... 
O cerebro do viuvo, entorpecido 
n'um sonho diffuso, recusava-se a re- 
gistrar a dôr da realidade, e Paulo 
apenas experlmentava um profundo 


espanto, a sensação d'um vacuo que 


se abria em torno e dentro de agi 
mesmo. Murmurou, quasi em alta 
voz: «Sou um desgraçado a quem 
falta alguma coisa», e repetiu esta 
phrase por varias vezes e de cada 
vez n'uma entoação differente, sem 
que taes palavras apresentassem, po- 
rém, ao seu espirito um sentido de- 
finido. Depois, começou a passear, 
lamentavel e pesado, atravez das sa- 
las desertas e tristes, onde as coisas 
pareciam tomar parte no seu soffri- 
mento. 


No limiar do quarto de cama, Paulo 
sentiu-se estranhamente commovido, 
e o seu coração estremeceu, porque 
elle julgou vêl-a estendida em cima 
do leito, como uma sombra pallida, 
e na posição em que ella se achava 
quando uns homens vestidos de preto 
tinham ido encerrala no esquife. 
Abriu a porta do gabinete de toilleite 
do sen gabinete de toilette. Então 
deteve-se, o corpo levemente inclina- 
do para a trente, as narinas palpi- 
tantes, e os olhos hypnotisados sobre 
um objecto que pendia ao longo de 
uma parede. 


Era um vestido verde-mar que 
Julietta tinha levado a um baile, um 
mea antes de morrer. Por largo 
tempo Paulo contemplou esse vestido, 
e por largo tempo tambem o respi- 
rou. Evocava-lhe elle recordações 
que, a pouco e pouco, lhe subiam à 
memoria, é que o fizeram estremecer: 
os ciumes, que, durante aquella noi- 
te, o haviam mortificado, porque ou- 
tros homens, dançando, estreitavam 
o busto de Julietta e se achavam 
em contacto com o collo d'ella; depois 


o regresso no trem, onde elle a sentira 
junto de si, tão languida e tépida, e 
onde os labios de ambos se haviam 
unido para não se separarem até casa; 
aquella pressa, finalmente, de se pos- 
suirem, que, apenas entrados em 
casa, os havia lançado nos braço um 
do outro, sem contemplações para 
com o vestido amarrotado, sem es- 
crupulos para com as rendas despe- 
daçadas. 


E, a pouco e pouco, um pertume 
d'amor, uma essencia forte e eston- 
teadora, o cheiro d'ella, de Julietta, 
evolavase do vertido verde-mar, 
d'esse vestido no qual elle a .possuira, 
pela ultima vez! Paulo approximou- 
se d'elle, cambaleando como um ebrio, 
e de repente abraçou-se com a saia, 
mergulhou a cabeça no corpo do 
vestido, e, arquejante, passiou os la- 
bios pelos sitios do forro onde lhe 
parece que a carne havia estado mais 
em contacto e deixado o seu per- 
fume. 


«« « O ruido de uma perta que se 
fechava ec uma tossesinha sêcca ti- 
zeram-no voltar-se de repente. Paulo 
viu então, de pé, no meio do apo- 
sento, Rosa, a creada de quarto, que 
olhava para elle, e a ironia viciosa 
d'aquelle olhar revolton o instinctivo 
pudor da sua alma. Com um vio- 
lento esforço, reagiu contra o desva- 
rio dos sentimentos, e, com a voz 
ainda tremula de commoção, pergun- 
tou: «O que é que quer?» 

A rapariga teve um imperseptivel 
encolher de hombros, e respondeu 
adoçando a voz: «O senhor não é 
razoavel; isto fazelhe mal; devia 
distrahir-se» 

Paulo olhou para a creada de cima à 
baixo, emquanto que ella requebrava 
o busto, erguia o seio, e os seus qua- 
dris fortes e flexiveis oscillavam sua- 
vemente. Depois. os seus olhos, in- 
cendiados por uma chamma de paixão 
duvidosa, fixaram-se em Paulo, es- 
tranhamente perturbado, e que se 
admirava de vér pela primeira vcz 
aquella mulher, que estava. ao: seu 
serviço havia; tres annos. 

Um silencio esmagador .se produ- 
ziu entre elles. O olhar de Rosa are 
rastou o de Paulo para o vestido, 
que se distinguia na meia luz do 
quarto de toilette ; depois, a rapariga 
disse, com um ar de perfeita inne- 
cencia : sis 

— Talvez qué o senhor nunca re- 


e, entrando no aposento queiss 
ella havia enchido com o frufru da “Mm. 
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CAT TRERO 








“ 
es a ato 


Rosa debruçou se sobre o seu amo, 
Um resto de vida inflamou o olhar 
do moribundo. A sua voz, quasi im- 
perceptivel, murmurou : «O vestido... 
ô vestido!...» E ao mesmo tempo 
que o som lhe expirava na garganta, 
todo o clarão se lhe estinguiu do 
olhar. 

A rapariga despiu-se então a tre- 
mer, e, movida por uma ideia pie- 
dosa e sentimental, estendeu junto 
ao corpo de Puulo o inolvidavel ves- 
tido, que ella havia fprofanado e pelo 
qual elle morréra. 


parasse em que a:senhora e eu ti 
nhamos a mesma estatura. 

Paulo teve medo de comprehender, 
Sentou-se junto de uma meza, e os 
seus olhos, esgazeados, contemplavam 
alternadamente o vestido e a rapa- 
riga; e o perverso e profano pen- 
samento que subitamente lhe havia 
surgido no cerebro desnorteava-o. 
Deu um passo para a frente, e ia 
estender os braços, quando uma re- 
pugnancia subita e extrema abalou 
todo o seu ser. Então seccamente, 
exclamou: «Deixe-me, Rosa! Se eu 
precisar de alguma coisa, chamarei.» 





































Logo que ellafse retirou Paulo o a 
eorreu para o vestido, pegou n'elle : 
com mil precauções, levou-o para o Chromo 


quarto de cama, e estendouso n'uma 
chaise-longue. Depois, ajoelhando-se, 
fallou-lho docemente, como a uma 
creança; e, com palavras cheias de 
lagrimas, pedia-lhe perdão. 


De noitinha. No terreiro, 
que o luar macio rega, 
brincam todos, num berreiro 
o jogo da >cabra-cega» ... 
* 
+ + : 
" Nada pareceu modificado na sua 
existencia. O viuvo não mudou | si- 
quer de quarto. Conservou os mes- 
mos creados, como se em' casa con- 
tinuassem a ser dois os amos. 

A sua dôr não pareceu excessiva 
aos seus amigos, que apenas nota- 
ram que os cabellos se lhe haviam 
tornado grisalhose as feições se iam 
adelgaçando. Como era pouco falla 
dor e passava por concentrado, não 
surprehendeu a ninguem o seu si- 
lencio, como, tão pouco, ninguem se 
admirou de que elle não tomasse 
uma amante; todos se limitavam a 
pensar: «E' um viuvo que sabe res- 
peitarse.» 

Sahia pela manhã, almoçava só 
n'um restaurante, tratava dos seus 
negocios, e voltava para casa côrca 
das seis horas. 

Então encerrava-se no seu quarto, 
no quarto onde Julietta e elle se 
haviam amado. Pegava no vestido, 
estendia-o em cima da chaise-longue, 
ficava a contemplal-o durante largo 
tempo, e, em breve, os seus olhos 
fascinados prestavam-se á allucina- 
ção desejada. 

Suavemente, como um aerostato 
que se vae enchendo a pouco e pou- 
co, elle via-o” avolumar-se, parecia- 
lhe que o tecidose enchia de carne, 
que palpitavám n'elle vibrações hu- 
manas, ondas vivas que o taziam 
estremecer. E era como o desabro- 
char d'uma flôr que abre à luz, os- 
tentando todo o brilho das suas pé- 
talas. O pertume d'amor que: Paulo 
havia respirado no primeiro dia, e 
que tanto o embriagára, exhalava-se 
subitamente d'aquelle despojo. E o 
desgraçado aspirava-o a pleno peito; 
a cabeça andava-lhe à roda; e, brus- 
camente, Paulo cahia estonteado so- 
bre o vestido, ao passo que a sua 
voz, à um tempo rouca e terna, re- 
petia : «Julietta | Julietta |! oh! minha 
querida Julietta |» 

Depois prostrava-se no chão e rom- 
pia em soluços, semelhantes a um 
estertor d'amor ou de morte, até ao 
momento em que, aniquilado, ficava 
estendide por terra, os braços em 
eruz, o olhar paralysado, 

- « « Quando sabia do quarto, en- 
contrava sempre a creada, cujo olhar 
ardente se fixava nelle. Então, vi 
nha-lhe á ideia a phrase que ella 
lhe havia dito: «<A seuhora e-eu ti- 
nhamos a mesma estatura.» Incom- 
modado, baixava a cabeça. e era-lhe 
necessario um grande esforço sobre 
ei mesmo para repellir o perverso 6 
profano pensamento que ia atormen- 
tal-o. 


* Cerita, um anjinho inteiro, 
sómente a brincar-se nóga: 
beliscou-a um companheiro 
no meio da cegarréga ... 


(Quem foi? perguntam. Corita 
morde os labios e, innocente. 
diz, depois, loira e bonita: 


—Foi o primo..(e abaixa o olhar, 
que quando belisca a gente, 
não belisca de vagar 


,. 


Maranhão Sobrinho 





Calendario social. 
2 SUjis MD) 


Prolfaças 

Faz annos hoje: 

A exma. sra. d. 

Maria Carolina Ro- 
drigues. 


Fizerão annos: 


A 16 o nosso ami- 
go capitão Joaaquim 
Guedes Pinto, esti- 
mado escrivão do 
fôro judiciario; adis- 
tincta e sympathica 
senhorita Miguelina 

E de Assis. 
 Festejou mais um anno de existen- 
cia a 17 do corrente o nosso amigo 
Zucharias dos Santos, 





Farão annos: 


A 24,a sra. d. Sara Maria da Con- 
ceição ; a senhorita Casemirada Rosa. 

A 25,0 ardiloso e interessante 
menino Euclydes Motta; o sr. Carlos 
de Almeida Castanheira, empregado 
no estabelecimento de carruagem do 
sr. Franklim; a virtuosa senhora d. 
Percilia Maia, digna esposa do nosso 
amigo Berlamino Maia. . 

A 28 atdistincta senhorita d. Furtu- 
nata dos Suntos [Goulart, digna esposa 
do sa. Arthur José Goulart. 


D'aqui e... alem 


Na «secção livre d'O Municizãos., 
jornalique se publica em Rio Pardo, 
appareceu, um artigosinho, onde 
se vêmerros de tficollocação de 
pronomes, além da má concordancia, 
assignado por um Luiz Gomes, d'Ola 
Cardoso. 

Nada temos que ver com a sua 
disputa com este ou aquelle: por- 
quanto, o nosso correspondente não 
foge à responsabilidade do que escre- 
ve; somente temos de lhe dizer que 
muito ignorante se manifesta quando 
diz que o «Exemplo» fica là para as 
bandas da Colonia Africana. 

Ignorancia. i] 

A redacção do »Exemplo» é sita 
à rua Vigario José Ignacio, quasi 
uns dois kilometros da tal Colo- 
Ni s 

Seja mais cuidadoso, quando escre- 
ver; não digo couzas que não sabe, 


* 
“+ 


Uma circumstancia fortuita fel-o 
entrar em casa mais cedo que de 
costume. E, ao atravessar o salão, 
um certo ruido no seu quarto de 
cama, — palavras em voz baixa e 
tecidos amarrotadas,—deteve-o, admi- 
rado, na occasião em que ia para 
abrir o fecho da porta. Escutou, e 
reconheceu a voz de Rosa, que di- 
2ia baixinho e com muita languidez 
na voz: «Assim chama-me Julieita, 
a tua Julietta,—como elle, Eu sou 
uma senhora muito formosa, tu és o 
meu marido e vimos do baile !> 

« « « Paulo entrou bruscamente. E, 
por um momento quedou-se muito 
pallido, com todos os membros n'uma 
convulsão, porque acabava de vêr, 
estendida sobre a chaise-longue, 
nos braços de um dos creados, Rosa, 
com o ves'ido verde-mar, com o inol- 
vidavel, o consolador vestido de sua 
paixão. 

Paulo não teve uma palavra nem 
um gesto. E elles mesmos, siloncio- 
sos e vexados, sob o olhar do pa- 
trão, levantaram-se e desapparece- 
ram. Atraz do par ignobil, Paulo 
fechou a porta. , 

Mas Rosa, tomada de inquietação 
ou de curiosidade, deixou o creado 
afastar-se e voltou, indo applicar o 
ouvido á fechadura. Ouviu enfão os 
passos do viuvo, de um para outro 
lado do quarto. E. de repente, quan- 
do. se retirava, tranquillisada ou in- 
terdicta, uma surda detonação fel-a 
estromecer. Assustada, deitou a mão 
ao feixo da porta e entrou no apo- 
sento. és 

Paulo achava-se estendido sobre o 
tapete, junto da chaiselongue; e o 
ir ao lado d'elle, fumegava 


Domingo 29 do corrente, o gremio 
«José do Patrocinio» realizará o seu 
espectaculo mensal no salão da anti- 
ga sociedade «Floresta Aurora», 
subindo à scena o delicado drama 
do distincto escriptor patricio, Da- 
maceno Vieira, «Arnaldo», uma ver- 
dadeira joia litteraria, como tem tido 
occasião de ser julgado todasas vezes 
que tem sido representado, pelas 
nossas sociedades, nas quaes os espe- 
ctadores o applaudem delirantemente. 

Por isso, não podia ser melhor a 
escolha da peça com que o gremio 
»José do Patrocinio» pretende delei- 
tar a todos que tiverem a telicidade 
de assistir esse agradavel sarau dra- 
matico, 

Dará fim ao espoctaculo a come- 
dia em um acto »Os Impalpaveis» 
que, pelos ensaios que temos assis- 
tido, é de fazer rir o mais pacato 
burguez, 

Q drama será desempenhado pelos 
distinctos amadores do gremio srs. 
Anarolino Silva, Victal Baptista, Luiz 





O EXEMPLO 


Rodrigues de Souza; Arnaldo Dutra, | EEE |; (11 Cundangoqualquer que quer 


Henrique Martins, Arzemiro Couti- 
nho, Julio da Veiga Rabello e José Lar em luto 


Gomes do Nascimento; estando con= 

fiado” o difficil papel de Esthér à | RENAN RARAS 
intelligente amadora, exma. sra. d. 
Maria José de Oliveira. 

Na comedia tomarão parte os srs. 
João Baptista de Figneiredo, Luiz 
Rodrigues de Souza, Henrique Mar- 
tins, José (Gomes do Nascimento e d. 
Maria José de Oliveira, 

Para preuerse o bom successo 
desse espectaculo basta ler=se o nome 
que encima estas linhas por demais 
conhecido do nosso meio social. 

Este espectaculo será offerecide aos 
moradoras dol2e districto representado 
nas sociedades União Universal, Re- 
creio: da Infancia Flor das Campinas, 
Recreio Jovial, Sentillela do Sul e Tr- 
mãs Unidas, 


Juvencio Vieirada Cunha 


Deu-so a I6do corrente, nesta ca- 
pital, o fallecimento do vererando sr. 
Juvencio Vieira da Cunha, 

Contava ella 56 annos. 

O finado gosava de grande estima 
no circulo de suas relações, 

A“ familia do malogrado extincto 
enviamos os nossos pazames. 


RIO PARDO 
ORA CHOMICS ! 


Colonia Africana — Agosto — 1909. 
Sr, redactor do valente Exemplo 
Muito Saudar 
Li algures em uma folha que se 
pubilica na bella cidade de Rio 
Pardo — uma verrina assignada por um 
tal dr. Virruga que na provincia da 
«Beira» reino de Portugal, exerceu as 
funcções de chefe da segurança pus 
blica e que actualmente exerce as 
grandes tuncções de «Mestre Salin- 
go», na intendencia de Rio Pardo. 
O grande e nobre senhor d. San- 
cho Pansa ou dr. Virruga, cremos 
que tanto por um como pelo outro 
Da Bibliotheca Rio-Grandense, utilfnome elle attende. Pois bem, esse 
instituição creada na cidade do Riofillustre e nobre personagem deu 
Grande, recebemos uma circularlagora na mania de ser jornalista e 
communicando o seu 63 anniversa-l pedante como é, tirousse de seus 
rio passado a 15 de agosto do cor-| cuidados em chamar menominalmente 
rente e agradecendo a remessa dojá fala no tal pasquim, que outro 
nosso modesto orgão. escreveu e elle assignougde cruz, 
Agradecemos a defferencia e fare-l E como me chamou à fala aqui 
mos por continuar a remetter pon-festou às ordens, para o que der 
tualmente este jornal a essa bene fe vier, sim porque negro africano 
merita instituição que tão relevantesinão se intimida de gente, quanto 
serviços tem prestado a cidade dofjmais de sombra ou cadaver ambu- 
Rio Grande, mantendo aulas notur-flante, 
nas, onde os filhos da gente do povo,| Mas, para que havia de dar o diabo 
e mesmo operarios, podem gratuita-fdo «Candango> para jornalista ! não 
mente receber instrucções das pri fé má a profissão e depois para elle 
meiras lettras, apar do desenho elque tão bem e com a mesma tacili- 
pintura, mantidas pela mesma biblio-| dade maneja a penna como a lingua 
theca, o que devia servir de exemploina tribuna judiciaria ou na praça 
para nossa capital,que goza de nomeJpublica e é sempre o illustrado 
de ser uma das mais adiantada, noj Candango acatado e respeitado. 
entanto não tem uma escola noturna] Muitos otêm comparado o rival do 
onde qualquer 'operario, qualquer|Emilio Castellar como o orador, e 
trabalhador que, por desleixo dosjcomo escriptor à Bocage, outros vão 
pais ou por outros motivos de ocsfalém acham pouco & não somos des- 
casião, não tiveram a felicidade deJsa opinião,—e assim pensam a seu 
frequentar uma escola quando meni- | respeito o grande Napoleão Bonapar- 
nos, ao menos, aprendenssem a lerfte cos festejados e brilhantes 
e escrever. predicados tão necessario] escriptores porto-alegrense corpo San- 
a qualquer individuo para assimfto e João Agache, conhecido e fes- 
gozarem dos seus direitos de cida-| tejado poeta. 
dão, E quer o querido leitor, uma 
Porém temos certeza que se uma| amostra da fazenda ahi vae: e avalie 
idiciativa a tal respeito partisse dosfque «bello» estylo e que «belleza» 
nossos governos, se o nosso dignojde linguagem, de que até os «catra- 
intendente quizesse juntar aos seusfieros» do porto de Lishoa ficaram 
triumphos mais este em beneficio dofcom inveja do notavel homem de 
povo este mesmo povo tão prompto|estudo e jornalista de fancaria. 
em concorrer com a sua bolça para) —Eis a mostra do «bello» artigo 
tudo quanto é util e bom o viria emjdo dr. Verruga: 
auxilio “a. essa idea digna de ser CREOULO DR. VALLUDO 
amparada nor todos nós. «Dr. Menelik, ex-servente do Hos- 
Como bein disse o distincto depu-| picio S. Pedro, ex-cocheiro do carro 
tado, dr. Monteiro Lopes. de um antigo medico já fallecido.» 
«E' tempo de nos desobrigarmos dos| Com certeza este medico ja tal- 
grandes e extraordinarios compro-flecido e que não tinha nome--é 
missos que contrahimos com o povo jaquelle que o dr. Verruga-—quando 
nos difficies tempos da propaganda.jchefe dos guardas na cadeia civil, 
Nos o republicanos precisamos dizerfandava sempre em sua companhia 
e provar ser a republica o regimen no dito carro guiado pelo dr. Vallu- 
da ordem, da paz da justiça e dojdo—sim agora me recordo de o ter 
trabalho.» conduzido muitas e muitas vezes 
-— ; ves. dr. Verruga—ao «Mercado» a 
Realsou-se quarta-feira nos salões] «Bodega» do João Torto, onde so 
do »Club Caixeiral«, um concertolfazia diariamente a costumada ... 
vocal e instrumental em Dbeneficiolfeição a qual constava de mão de 
do infeliz pintor cego Paulo Forza,| vacca bem apimentado e do «vaca- 
onde foi exibido os quadros por esteflhau encebolado» a moda portugueza 
pintados. em cujo preparo o João Torto, tinha 
— a fama universal—o tal medico já 
A Beneficencia Porto-Alegrense dan-|tallecido, lá tambem ia fazer com- 
do o seu movimento durante o mezfpanhia a s. s. dr. Sancho—agora sim 
de julho findo, mostra ter attendido af estou bem lembrado [daquelle «bello» 
74 socios enfermos, aos quaes pres-ftempo, do vacalhau e da mão de 
creveu 193 formulas, aviada na Phar-| vacca da «bodega» do João Torto, 
macia Fischer, Si bem me recorda a memoria não 
E“ fiscal da mesma sociedade du-jmos trarei no tempo que eu fui ser: 
rante omez corrente, o nosso esforça-| vente do Hospicio de S, Pedro o dr, 
do amigo Honorio Porto. Candango ou Verrugo ou Sancho 
té Panser-era ali no estabelecimento 
Os garatos de Londres inventa [0 chefe ou semelhante da turma dos 
ram um novo jogo do azar. «mastigadores da marmelada» para 
Posta-se uma turmadelles em qual-j os entermos ali recolhidos. 
quer rua e cada qual annuncia um| Não me fiz medico por arte de 
numero. Berliques e Berloques—seu dr. Ver- 
O primeiro automovel que passajruga de uma figa, mas estudando 
decide o jogo. lá na «vella terrinha» onde v, s. era 
Ganha aquelle cujo numero mais|naquelle tempo um dos maiores 
se approxima aó daquelle veiculo, | pares do reino e hoje é um... 
Façam os daqui o mesmo jogo com | lambedor de sabão. ; 
os bondes electricos, já qne não te-j Desculpe-nos a espressão si não 
mos ainda linha de automoveis será estiver ella de accordo com a alta 
menos inconveniente do que anda-[e elevada posição de v. Ss. 
rem em bandos promovendo desor-| Vigarista eu dr, Menelik formando 
dem: mas desde já chamamos a at-fla na santa terrinha do «Vom Bi 
tenção da policia para evitar ajnho» dos tamancos elegantes, dos 
agglomeração da molecada attrahida| passos de figos e do «uacalhau> não 
pelas esquinas por onde passam os[isso não é de mais, divagar com 
bondes, uma vez que pegue a moda jandor que o santo quer mijar. | 
perniciosa do jogo pelo numero de] Bem dizia um illustrado jornalista 
cada carro. republicano — Venha ver como já 
chegou o tempo do cachorro mijar 
ta na gente, 
O bolso alegre do. dr. Verruga 
Louça esmaltada, ferragens, miu julga em sua alta e competente sa- 
uezas, tintas, vernizes, objectos dejbedoria- quo a ser ou ter ido um 
dtilidade em qualquer departamento serventeg ou cocheiro de carro do 
da actividade humana procurae na fmedico »fallecido ou vivos (quese 
A la Muison Tauras &ressem sido em materia teria que 
(Cond 1:ção gratis) nos «invergonhar e nem disso dar 
277 — Rua dosAndradas 2— 11 satisfação a ningem e muito menos 


Deixou de fazer parte da redac- 
cão do d'O Luzitano orgam da co- 
lonia portugueza que vê a luz nesta 
capital o distincto moço Alfredo 
Alves, que durante a sua permanen- 
cia naquella fedacção onde serviu 
como director prestou relevantes 
serviços aquelle valente orgam, 


BIBLIOTHECA RIO-GRANDENSE 


DIE o 


se dar a importuncia -— tome bem 
nota disso seu pastrana) que por 
aquelle posto está um homem deze 
honrado e por conseguinte abaixo 
de quanto cão vadio ha ahi por este 
mundo de Christo ! 

"Que reverendissima «cavalgadura 
sufa! Não esta teu «taleirão ou tu- 
barão» isto só pode é engrandecer e 
honrar o homem porque o trabalho 
hunca em tempo algum deshonra e 
invergonha a ninguem qualquer que 
seja elle, porém o que deshonra e 
envergonha o homem é pensar ser 
uma cousa e ser outra como por 
exemplo o «dr. Cascudo», julga-se 
uma grande cousa quando de facto 
não o é pensa que sabe medicina 
quando se sabe que seus conheci- 
mentos nesse ramo de sciencia não 
vae além de matar os cães com pi- 
lulas de «bosta de cabrito» sendo 
essa uma das suas mais importantes 
descobertas! Pensar queéum homem 
muito necessario pelos seús conhece 
mentos especiaes do estudo que teem 
feito sobre a «casca do umbó do 
sebo do grillo, do azeite de pulga, 
do oleo de carrapato», e de outras 
«descobertas importantes que mais 
tarde virão à luz da publicidade se 
de novo for provocado pelo dito 
cujo. 

Para mim o sr. dr. «Verruga não 
passa de um Candango Cascudo sujo 
petulante e atrevidaço salengo de 
repartição. 

O arco d. Narciso sonhou ter des- 
coberto ou encontrado no «Vrazil« 
a tal terra dos cegos na qual quem 
teem um «olho» é rei! E' dos taes 
que come feijão apimentado com 
xarque de egua em cocho de manja 
doura depois vae para a janella do 
«purão< do jornal arotar que comeu 
perdiz, com «molho de vilã» ! 

E no mais asmoscas sr. dr. Ver- 
ruga e philosopho do «esterco». 

Dr. Menelik 


Ásylo [3 de Maio 


Abaixo continuamos a publicar o 
nomes dos possuidores de listas. que 
ainda não corresponderam ao appelle 
do director do Asylo 13 de Maio. 


h 


Listas ns.: 


5 Belarmino Maia. 
7 10 e 16 Vicentina de Souza 
Bastos. 
17 Modesto dos Santos. 
20 M. do Nascimento Corrêa. 
21 Antonio F. Ferrugeneio. |. 
29 Club IT. R. 7 de Dezembro. 
22 Centro Recreativo. 
32 Elpidio Mendonça. 
33 Alcibiades dos Santos. 
34 Asdhuma da Cunha e Silva. 
35 Galdino dos Reis Mendonça. 
36 Ramão Pereira Flores. 
37 Procopio P. das Chagas. 
39 D. Miguelina Costa. 
44 Lourenço do Amaral, 
24 Hermenegildo Silva. 
42 Emilio de Oliveira. 
34 Theodoro de Oliveira. 
50 João do C. Amaral. 
51F rancisco de P. Vieira. 
52 Augusto de S. Goulart. 
b3Procopio de Araujo. 
DbAltredo José Machado. 
t9Lcandro M. da Silva. 
60Rosalina Pereira, 
10Julio Silveira. 
31 Livdolpho Ramos. 
4Bencdicto A, Dias, 
65, 66, 67, 68 D. Umbelina Mar. 
tins Costa, 
69 Antonio Felicissimo. 
74, 76 Moyses Candido Velloso, 
80 José Baptista. 
81 Francisco Soares da Cruz (falle 
cido). 
82 Polydoro Antonio de Oliveira. 
83 Jacintho de Alencastro, 
5g Candido Rodrigues da Silva. 
86 D. Adelina Brandão. 
88 Joaquim Prestes, - 
90 Fabião Garcia Carneiro. 
93 Francisco Xavier, 
94 Horacio Soares, 
"96 Olympio Alves de Souza. 
98 José dos Santos. 
99 Anna Maria de Lima, 
101 José Manoel Rodrigues, 
102 Januario José de Souza. 
103 Antonio Duval. 
104 Agão José da Silva. 
105 Manoel Francisco Dias, 
106 Manoel José Maria. 
110 João Baptista Lobato. 
111 Hermenegildo José du Silva. 
112 Pio Leocadio da Conceição 
113 Alexandre Manoel de Oliveira. 
116 Salvador Antonio da Silveira. 
117 D. B ndina Leite, 
118 Porfira Rodrigues de Azambujr 


“ Estará aberta, hoje. durante 
o dia a pharmacia «Dapelo» 
sita á run dos Andradas. 
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 CAPÉ 5, PAL 


Fabricado 
no 


armazem de 


mantimentos 
de 


A Maisonnave & Cia. 
E] 
rua dos Andradas 
307 e 309. 
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A Belleza 
a elle” 


obtem-se com o perfumado 


Leeme Ideal“ 


Premiado na Exposição Nacional 
de 1908. 








Este delicioso e inalteravel & 
Crême dá frescura á cutise EP 
o aveludado da mocidade. ER 
Em Impede a formação das rugas (aa 
» precoces e dá à pelle a bel- gi, 
leza e vigor da juventude. 

Professores da Faculdade WE 
de Medicina e illustrados cli- ESP 
nicos desta capital attettam 
a efficacia do Creme GS 
Edeal, nas molestias de co 
pelle, como sejam: pannos, «se 
E? espinhas, sardas, empingens, 8 
manchas do rosto, caspas, E 
echymoses, assaduras, cravos, (E 










AÀ' venda nas principaes GS 
Pharmacias e Drogarias gê 


Vende-se: 
E kilo à 18000 
CAVAVAIVIAVAVA 
Ao Publico 


A redacção OExemplo na- 
da tem que ver com assump= 


E Deposito geral: 
& Pharmacia Carvalho, 


Café Particular 


ave Avomatico e delicioso rm 
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! tos relativos à fundação do 
1 kilo.. 18000 projectado Asylo 13 de Maio. 
6 kilos.. 4$500 As questões concernentes a 


ÃO M aisonave, Sadus Res TAS aie to 


MEROADO 22% e 123. | Honorio Porto, raa da Con- 
e e 


| cordia n.º 49. 

, ae naqas pie emas 
Armazem Xavier || isentos ho aopio. "ore mr 
Rua Duque de Caxias n. 64, Sojasilão Algxandre (a Rocha 
- esquina da rua Vasco Alves. previne ás pessõas de sua amizade que 
Preços córrentes: — «está residindo na 
Assucar refinado kilo ......... 640 | Bua dos Andradas n.º 134 
540 (3.º andar), 
e sempre ás ordens para os misteres de 








É 


Banha superior kilo .........+ 84 ps 
Feijão preto kilo.......cse.. 200 su sua profissão, 
Kerozene lata .....ccssecerss 48600 Dispõe de especialidades em serviço 


Queijo serrano kilo... ...c..re 
Vellas Brazileiras pacote ...... 
Vinho Adriano garrafa... ..... 
Leite condensado (Moça) ...... 


1$300 | culinario, preparando um mocotó sabo- 

18000 ! roso e mais todo os manjares da cosinha 

28700 | nacional, satisfazendo os paladares mai 
800 | exigentes. 





Armazem 
Costa junior. 


Chama Attenção da nobre fregmezias vêr as grandes pechincha 
que existem nesta Casa, como seja Generos Coloniaes e Extrangeiros. 

Não tem Competencia de qualquer outra casa 

Manda-se entregar em casa dos freguezes, vêr para Crêr. 


Rua Coronel Fernando Machado n. 166 
Porto Alegre 


João F. da Costa Junior 











Photographia Ferrari) 


gas” Rua dos Andradas “Bag 
gas Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 
photographia 

=—— ea 

“ pintura. 























O EXEMPLO 





de 
José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, “Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, machanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 

Preços modicos ao alcance de todos. 


O treguez não paga carretos. 
Povo illustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a A' la Maison ,, Taurus“ 


José Teixeira Guimarães 
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Ala Maison TAURUS: 





















Conducção dos artigos gratis. 


de 
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MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa | 


previne ao publito e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 
quaes um superior carretão, supportando ató o peso de sete mil kilos, e de pessoal 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporto de cargas, póde ser pro- 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 ás da tarde na AMandega 


PREÇO MODICOS 


Residencia: Rua General Paranhos n. 98 








Porto Alegre === 








Porto Alegre 
Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 
Club de fatiotas permanente e aprompta-so fatiotas em 
24 horas. 


= Alíaiateria “UE 
de 
Alfredo Anéunes 





Clichés 
Germano Gundiach & Comp. 
Porto Alegre. 


Deligencia para a 
Capella 

Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe às terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 
RG MR qe sam ch 
Passagem redonda 


48000 
88000 


Photographia Central 


Esta photographia continúa a tirar uma duzia de retratos, for 
mato gabinetes, com direito a um grande, por 


124000 


Rua Marechal Floriano n. 130, 


esquina da rua dos Andradas, por cima do Bazar Abelheira 


Porto Alegre. 
Chocolate 


Prefiram os deliciosos Bombons e Balas da Fabrica 
Falchi, premiada com medalhas de ouro e outras 
recompensas nas Exposições Internacionaes de Turim, 
—eme—— São Luiz e Milão. 
Falchi, Giovanni & C' 


ua dos Andradas n. 16. | 


CLUBS 


de machinas de escrever Blickensderfer de gramo- 
phones americanos Odeon. 


Au Palais Royal - 


Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 


O sol nasce para todos 
pas” Grande alfaiateria “OM 
Alerta, freguezia! 


Esta conhecida alfaiateria acaba de receber o maior sortimento de brins 
até hoje importado! 

Padronagens arte-nova e para todos os gostos, 

Dispõe de um colossal sortimento de casemiras, Manellas, córtes de colletes, ete 

Fatiotas para todos os preços. 
vendas por atacado e a varejo. 

Garante-se elegancia no feitio por ser a sua officina dirigida por pessoa 

que possue o diploma de uma Academia de arte: .. 


Porto Alegre 
207 — Rua dos Andradas — 207. 
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CHAPELARIA. MODERNA 


Hoiirique Rappa 


Rua dos Andradas 229 














———— Filial: Rua Voluntarios da Patria 161A ac cnapéos. 


pos NOIVA TU 


Pó de Arroz MORIGANT 


| Attenção Ê freguezia » 


Acaba de chegar o mais completo. dos sortimentos. de 
chapéos de palha, para esta casa. A occasião é mais que 
boa para fazerdes pechincha. Artigo bom e barata. 

Uma visita pois. 

Variadissimo stock de chapéos de feltro e lã, de to- 
dos os modelos e para todos os gostos. 

E' enorme a sua secção de gravatas, collarinhos 
punhos, meias, calçados, perfumarias, cartões postaes etc.ete, 
Inculbe-se. de lavagem e tintura de qualquer eongio 








Adherente e de um suavissimo perfume, Refresca a cutis, dando-lhe belleza e juventude. Dissipa as rugas e signaes de pannos é 
cravos. E' o unico inoffensivo. O seu uso torna-se, portanto, indispensavel a todas as senhoras. Experimentando-o uma 





vez não se deixará mais de usar. 





“Gratis — Distribuem-se e mandam-se amostras para qualquer parte. 
Vende-se por atacado e a varejo no agente de positario para o Rio Grande do Sul 


. Io. dos Santos 


A MISCELANEA 


Porto Alegre — Rua dos Andradas n. 235 A — Pelotas — Rua 15 de Novembro n. 163. | 



























> CASA CHANA « 


a rn a O A am 
Loja, Andradas, 407 — Oficinas, Campo da Redempção, 147 





Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora.,f azendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer arrefacto com toda a presteza e 


E' esta a mnica casa que offerece completa garantia para a ex- 
coução de bons trabalhos, pois além de possuir todos os machinismos con- 
ceornento a estã industria, conta com pessoal habilissimo. Não teme mão 
tempo para a entrega de seus trabalhos no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

da Casa: Lavagem de flanella branca e kake, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Recebe encommendas por intermedio de sua carrocinha, que per- 
corre diariamente as ruas centraes e as dos arrrbaldes. 

A casa Chana é a unica no seu genero em perfeição de trabalho. 

Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de produzir. 


Rua dos Andradas n. 407 
O arrendatario: Felippe Ferlauto 











Compõe-se da melhor maneira ese 
» ornamentos de cimento por preços sem competencia. e: 
1 — Lomba do Cemiterio — 1 : 


ECA arara FAL Ça ATO POPA E PAPA Da PPA GATA ca PP 
É Silva 
É Antonio José da Silva 
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+82 soleos, tumulos, Ma SU 
5“ pedra para epi- asos, Balaus- 53: 
: É taphios, urnas, * tres, Capiteis ou &: 
PR 2 ) uer oue Sã 
E pedras quaesq e 
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Nesta officina aprompta-se encanamentos para apparelhos acetyllene 
tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. 


Tem um de deposito de latas fumos, marmelada, etc. Attende a chamados 
ás Re para todo Pp braços ponto da cidade. 


Preços sem competencia. 





Banca no. 1. 


Premiad Exposi Na- 
ciosal com medalha o sp ole) 


A Banca n. 2 do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48, 


AN. 1 está fazendo juz o alguma coisa 
mais. .., pois tem ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da exposição nacional. 


Cá ten ella á venda muito e muito 
maior variedada de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, ete.; oleos 
de capivara, de ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se am 
bem a herva chamada tres folhi 

contra as gottas militares, [ma 
raiz contra a terrível dôr de dentes, e 
do saboroso turuby veren e aromatico 
contra o syphilis. 
Mercado Publico 


ME. Bandeira Dias. 


À casa — Ao 1, 8 


da Rua da Olaria, vende por preços mo- 
dicos roupas em bom estado para homens, 
machinas de costuras, relogios, panellas, 
lampeões, mobilias novas de legitimo 
louro, para sala e quarto, e todo o 
utensilio domestico. 


Nesta casa tambem vende-se malas, | 


colchões e camas de lona, por preços 
modicos, 

Continuamos a comprar e vender mo- 
veis usados, porém temos uma existen- 
cia colossal de moveis novos de todas 
as qualidades pelo que chama-se a at- 
tenção dos mocitos que vão se casar, 
que pelos preços não pelearemos, 


Donato Castilho, 


Clichés! 
Clichés! 


Germano Cundlach j& Comp. 
Porto Alegre. 





hproxima-Se q estação cálida 


Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 


Usae a Riograndense 
marca «Boi, 


branca ou preta 
Que é caprichosamente fabricada 
Que é simples 
Que é paladar agradavel 
Que é nutritiva. 
Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
sas que negociam com este artigo. 








F'abrica: 


Rua Venancio Ayres n. 2 B 
Praça id 
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À casa mais barateira 


Recebeu brilhantes —: Joalheria moderna em ouro, prata e platina 
Grande escolha em Joias a phantazia para todos 08 preços 


Já chegou nova partida dos afamados relogios Internacional W 
& Cia. desde 18 até 21 linhas. 


Clubs vantajosos na Alliança 


| 289 Rua dos Andradas 241 - 
Felippe Jeanselme da Silva. 


Porto Aleg re. 
Ro ii ai» 


Padaria Progresso 


Recommendamos a nossa respeitavel fre- 
Guezia que em nosso Estabelecimento encon- 
trar-se-à sempre todas qualidades, de Biscou- | 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- 
cernente à este ramo de negocio como especia- 
lidades as Bolaxinhas americanas e os afama- 
dos Mignons. 


Americo & Comp. 
“233 - ua Clara “23 









































